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PREFÁCIO-APRESENTAÇÃO 
 

Este livro traz contribuições de proseadores - educadores, 

pesquisadores, intelectuais da UniProsa/Universidade que versa a 

Prosa - que têm em comum o apreço pela boa conversa (interessada 

ou desinteressada) e a certeza de que no Brasil o acesso a uma 

educação democrática, cidadã e humanizadora ainda não é realidade 

para a maioria da população, à semelhança da sociedade desigual e 

carregada de obstáculos à concretização de direitos em que vivemos, 

entre outros aspectos, resultante da matriz autoritária e violenta da 

nossa sociedade. 

O livro é o segundo produzido pela UniProsa. O primeiro é 

intitulado Por uma Educação Democrática e Humanizadora, título que 

define o universo filosófico, ético, político e pedagógico que une os 

membros da UniProsa e os autores dos seus livros, além das diferenças, 

reais, entre eles.  

Por que escrever livros? O projeto é disponibilizar textos que 

possam ser usados na formação ou autoformação de educadores e 

professores e, de forma mais geral, de qualquer pessoa interessada na 

questão da infância e da educação. Tal projeto implica, também, 

escrever textos curtos, de acesso fácil do ponto de vista teórico e 

linguístico e disponibilizados em um e-book gratuito. Essa foi a única 

obrigação dos autores. Além dela, sua liberdade foi total, tanto na 

escolha do tema, como no estilo do texto. A organização do livro e o 

sumário foram construídos a posteriori pelos organizadores – que 

tiveram que escolher entre várias possibilidades de agrupamento dos 

textos. Portanto, o próprio leitor pode passear à vontade pelo livro e 

até construir outro livro a partir dos vários textos, o livro do seu 

coração e da sua mente. 

Os proseadores (autores) do livro que trazem histórias e 

percursos trilhados em contextos, gerações e ambientes diversos, 

tiveram a tarefa de responder à pergunta: Que Infância e Pedagogia 
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queremos? Esse querer, como desejo coletivo, é compreendido aqui no 

entrecruzamento que envolve os processos educativos humanizadores 

e democráticos e a urgência em contribuir para a reflexão de 

educadores, especialmente aqueles que desenvolvem seus ofícios no 

terreno das infâncias, convidando-os a revisitar concepções, práticas, 

formas de organizar os tempos-espaços institucionais e alargar 

horizontes sobre as crianças reais que adentram cotidianamente esses 

ambientes educacionais.  

São infâncias (no plural), reais, determinadas historicamente, 

com formas diversas de viver os tempos de ser criança, considerando 

as lacunas sociais, econômicas e culturais que dificultam que todas as 

crianças possam ser vistas, viver e fruir desse período privilegiado da 

vida, longe da visão romântica e descontextualizada de bondade e 

inocência, inspirada em ideais pedagógicos, infelizmente, ainda 

presentes na atualidade. 

Do ponto de vista legal, as crianças conquistaram a condição de 

sujeitos de direitos e de produtoras de cultura, como seres integrais, 

potentes, enigmáticos, sensíveis e capazes de agir de forma inteligente 

diante das coisas do mundo, em um processo crescente de 

experiências e descobertas, com lugar central para as linguagens 

simbólicas, que permanecem na vida adulta. Pelas palavras de 

Bachelard (2009, p. 95) “uma infância potencial habita em nós.” 

Ser criança significa pensar e sentir de forma diferente dos 

adultos, o que se faz por meio das percepções e dos sentidos, pelo uso 

da intuição, imaginação e da capacidade de inventar, olhar e, 

insistentemente, fazer perguntas curiosas e instigadoras. O brincar, o 

encantar-se, as analogias e as metáforas são recursos de primeira hora 

usados pelas crianças para dar sentido ao mundo, na tentativa de 

interpretá-lo, assim como a realidade que a contorna e poder se 

encontrar em um lugar nesse mundo. Por essa ótica, a criança não é 

um vir-a-ser, ela já é! 
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Ao fazer a pergunta sobre a Pedagogia que queremos, nos 

ocupamos dos ambientes em que ocorrem os processos educativos em 

que a formação humana acontece de maneira intencional, o que supõe 

considerar a dinâmica da realidade que é multifacetada, 

multidimensional e em permanente mudança e abriga contradições e 

disputas que carecem de leitura e interpretação, à luz de uma 

perspectiva de direitos (para todos). 

O livro segue uma lógica que foi produzida pelos organizadores 

a partir da leitura dos textos, buscando preservar as intenções de cada 

proseador, autor e autora. E ao responder à pergunta-objeto do livro, 

foi necessário que os autores que aceitaram esse desafio, 

percorressem olhares, revisitassem memórias, escritos, saberes e 

fazeres, destacando a essência da contribuição de cada um nos textos, 

sem descuidar do aprofundamento, capaz de produzir um diálogo que 

faça sentido aos leitores. 

Vamos à obra.  

A primeira parte do livro traz perspectivas sobre o “Ser criança: 

as infâncias” - considerando tanto a especificidade etária, como a 

diversidade da compreensão das infâncias. As reflexões versam sobre 

os processos de hominização e de humanização e o papel da Educação, 

considerando a trajetória histórica da humanidade e a autonomia na 

construção dos próprios caminhos, sendo a infância um período 

privilegiado que marca a vida adulta, o que implica na superação de 

concepções dicotômicas (por exemplo: o lúdico versus o trabalho), a 

produção da experiência infantil pelo brincar e a ressignificação na 

constituição de subjetividades. 

Em uma perspectiva de passado, presente e futuro, pessoas de 

diferentes gerações concebem as infâncias a partir de linhas-mestras: 

os cuidados, as conquistas e os desafios de cada tempo histórico, em 

que a consciência do corpo e do ‘eu’ ocupam lugar importante nos 

processos educacionais. São infâncias atravessadas por múltiplas 

simultaneidades, não padronizadas, vistas a partir do viver-criança, em 
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que a inteligência, a afetividade e a sensibilidade ganham destaque. 

Uma educação democrática, integral e humanizadora supõe um olhar 

em direção ao outro e um olhar para o mundo, reeducando o olhar do 

educador com novas atitudes e posturas, a partir das lições dadas aos 

adultos, pelas crianças. 

Na segunda parte, o tema “Eu e as crianças” permitiu aos 

proseadores trazerem diferentes perspectivas sobre o assunto, em um 

exercício simultâneo de revisitação das memórias das próprias 

infâncias, com posicionamentos sobre os desafios atuais nesse campo. 

Uma delas é a importância do meio físico e social no desenvolvimento 

infantil e no protagonismo dos professores e da escola na apropriação 

e no impulsionamento de valores simbólicos e da cultura, que dão 

sentido à experiência humana. Outra perspectiva é compreender o 

educar como processo de convivência com o outro, sendo a educação 

democrática e humanizadora uma aposta que supõe ações 

educacionais que visem a decolonialidade, a emancipação, o 

acolhimento e os cuidados, podendo transformar as práticas escolares 

em um processo de reumanização, em que a escuta e o 

acompanhamento estejam presentes, por meio da reedição de desejos 

e da mediação efetiva entre humanos, em uma escola organizada de 

forma a fazer sentido para os sujeitos que a produzem.  

Nessa reflexão, não se deve esquecer que a humanidade que 

compartilhamos se realiza sob várias formas culturais e, portanto, que 

se é criança de forma diferente nos povos originários, nas periferias ou 

na classe média dos bairros centrais de nossas cidades. De todo modo, 

a infância é um período de ingresso no mundo humano, mas as formas 

desse mundo são diversas e, portanto, as infâncias são plurais, bem 

como as formas de ser criança. 

A felicidade e as infâncias teriam lugar nas escolas? Para 

alcançar essa intenção seria necessário criar condições institucionais 

objetivas para o exercício da vida plena, da convivência aberta e 

criativa, do bem comum (ética) e para a existência cidadã, pelo olhar 
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crítico, profundo, abrangente guiado pelo desejo de aprender das 

crianças. Nessa escola feliz seria importante ter lugar para brincadeiras 

de faz-de-conta que abrigassem repertórios diversos, como ambientes 

imagináveis e de descargas de frustrações e de afetividade. 

A terceira e última parte do livro “Criar, educar, formar”, a mais 

densa, busca apresentar os desafios presentes em processos 

educativos que envolvem essa tríade (já tratada nas partes anteriores), 

nos diferentes ambientes em que o ser humano se desenvolve como 

espécie, como ser social e como sujeito do conhecimento, aberto a 

novas aprendizagens. Nessa parte do livro os proseadores apresentam 

reflexões acerca de representações de educadores e educadoras sobre 

a criança como sujeito ativo do processo educacional, com abordagens 

institucionais, políticas e com consequências pedagógicas  práticas. O 

livro é finalizado com uma reflexão acerca do atual papel da escola e 

das instituições educacionais na sociedade, que sejam capazes de dar 

conta de uma educação plena que atue na incompletude humana, na 

dimensão humana ontológica de “ser mais” (FREIRE, 1996). 

Sobre as representações de crianças e suas consequências 

pedagógicas, para fazer frente a uma sociedade desigual que produz 

uma escola excludente, a construção de uma escola democrática e 

acolhedora implicaria na criação de ambientes seguros para a 

aprendizagem e o desenvolvimento, que valorize a produção das 

subjetividades humanas, por meio de uma educação integral, 

conectada territorialmente e com a vida, que aproxime a criança do 

cientista, por meio de um olhar investigativo, revisitando e 

recuperando, de forma crítica, termos capturados pela políticas 

neoliberais como as habilidades socioemocionais, a meritocracia, o 

individualismo, o conformismo e a naturalização da exclusão.  

A ludicidade, a ética, o compromisso profissional das equipes 

escolares e a relação dialógica com as famílias são outros ingredientes 

imprescindíveis em instituições educacionais humanas e democráticas, 

com especial destaque para as artes, pelo desenvolvimento dos 
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sentidos, valores, emoções e tradições culturais. Essa representação 

de criança, obviamente, rompe com a ideia de que há uma idade certa 

para aprender isso ou aquilo e com a medicalização da infância que, 

muitas vezes, decorre dessa ideia. 

Desde a educação infantil (primeira etapa da educação básica) 

e adentrando no ensino fundamental, isto é, nas primeiras etapas da 

educação básica, seria importante que a organização do trabalho 

pedagógico fosse pautada na consistência, na crítica, na sensibilidade 

e na proposição, a partir da unidade teoria e prática, de modo 

articulado com as políticas de formação de professores para esse 

segmento etário, que precisariam ser mudadas, uma vez que a 

elevação do patamar de qualificação profissional de professores 

polivalentes (nível superior) que atuam com crianças pequenas não 

alterou a qualidade educacional em creches, pré-escolas e anos iniciais 

do ensino fundamental. Vale lembrar que a atual educação básica no 

Brasil passou por mudanças e reformas e representa um período 

fundamental na formação humana e cidadã (0-17 anos), não obstante 

a evasão escolar e o ensino-aprendizagem não satisfatórios serem 

fantasmas que rondam o cotidiano das escolas e que merecem ser 

vistos e superados, em sua complexidade.  

Por essa razão, transformações, mais que mudanças, são 

necessárias na educação básica para que um jovem recém-saído do 

ensino médio seja um cidadão aberto à curiosidade, tenha 

desenvolvido nesse percurso formativo a esperança, utopias e a 

consciência social, com capacidade para transformar realidades (em 

processos coletivos intencionalizados para a justiça social, por meio do 

exercício da participação e da divisão de poder). 

Ao terminar o livro e como forma de fazer frente aos dilemas e 

desafios colocados até aqui, os proseadores alertam para a urgência 

de se promover relações saudáveis por dentro das escolas, com 

trabalho coletivo, na forma de parcerias críticas entre educadores, com 

tempos institucionais de escuta, visando a construção de vínculos, a 
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validação de saberes e o estímulo à sede de aprendizagens entre as 

equipes de trabalho e, de modo análogo, com os estudantes, com a 

alteração de rotinas escolares, via de regra pautadas em controles e 

imposições. 

Trata-se assim de “desarrumar a casa”, 

desemparedar/desconfinar as infâncias e aprender as lições que as 

crianças nos oferecem cotidianamente, entendendo as escolas e as 

instituições educacionais, em geral, como ambientes de viver, brincar, 

desfrutar e apreender, entremeando saberes escolares, práticas 

sociais/culturais e experiências de vida, elementos imprescindíveis 

para pautar as políticas educacionais e sociais. É preciso ainda - como 

pessoas adultas, educadores, pesquisadores - garantir e preservar 

avanços históricos e fortalecer redes territoriais de direitos para as 

infâncias, em meio às desigualdades, violências e invisibilidades, de 

modo a alcançar políticas intersetoriais, transversalizadas por um olhar 

educativo com e para as novas gerações, que clamam por um mundo 

mais igualitário, democrático, humano e fraterno. 

Até aqui os proseadores puxaram a conversa sobre que 

infâncias e pedagogias queremos em uma sociedade com uma 

perspectiva educacional pautada nos valores humanos e democráticos, 

em uma tecitura instigadora e complexa de pontos de vista, que se 

fazem (e se refazem) no dia a dia das escolas e instituições 

educacionais. Assim como quando contamos histórias para as crianças, 

convidamos você, leitor ou leitora, a adentrar nessas breves narrativas 

e imaginar-se em uma prosa coletiva - sem início ou fim - e continuar 

a trilhar conosco esse caminho (real) de posicionamentos e indagações, 

podendo recriá-los. 

Boa leitura! 
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RESILIÊNCIA, ALTRUÍSMO: AS COMPETÊNCIAS 

SOCIOEMOCIONAIS 
 

Mesmo com o tensionamento das forças conservadoras que 

seguem se organizando para impor seu projeto político, no momento 

em que escrevo esse texto parte do povo brasileiro respira aliviada: 

após apertada disputa eleitoral, deixou a presidência da república um 

homem declaradamente anti-vida e foi reeleito outro que defende o 

Estado democrático de Direitos. Progressistas celebram! Viva a 

democracia! 

Entretanto, nas bordas dos grandes centros urbanos e em áreas 

rurais distantes, onde não há cinemas, parques e teatros; onde ainda 

não há saneamento básico; onde se espera meses por uma consulta 

médica; onde não há acesso à internet de banda larga; onde o Estado 

mata jovens negros; onde não se sentiu diferença entre Ditadura e 

Estado Novo quando o assunto é truculência... há um povo que ainda 

aguarda as grandes vantagens da democracia burguesa. 

E para quem essa democracia é o melhor dos mundos? Para 

aqueles que usufruem o Direito à propriedade privada, saúde, 

segurança, alimentação, lazer, educação... Aqueles que podem ofertar 

a seus filhos e netos o acesso aos bons colégios e não temem que seus 

meninos sejam assassinados pela polícia no caminho de volta da 

escola; os que gritam “meus direitos!” e são ouvidos. Essa classe que 

vive bem, concluindo o óbvio (que a sociabilidade capitalista é superior 

ao sistema feudal e que a democracia é melhor que a ditadura) entende 

a manutenção do Estado Liberal como o fim da história e não como 

transitoriedade, como se não fosse necessário nem possível outro 

modo de vida, superior. Daí acreditarem que seja possível conciliar: 

luta antirracista sem luta anticapitalista; a crítica ao genocídio dos 

povos originários e invasão de suas terras com a ética do lucro acima 

da vida; a defesa da liberdade humana com o sistema que aliena o 

trabalho, a consciência e os humanos entre si. Temerosos que o 
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conforto da democracia que lhes serve seja perturbado com revoluções 

creem que a desigualdade social é mero defeito a ser corrigido na 

sociabilidade atual, quando na verdade, essa é sua forma essencial; 

acreditam que o capitalismo seja humanizável. É a partir dessa ideia 

que os liberais se organizam para direcionar os passos da educação 

formal do país. E se é verdade que “As ideias da classe dominante são, 

em cada época, as ideias dominantes [...]”, então “A classe que tem à 

sua disposição os meios da produção material também dispõe dos 

meios da produção espiritual” (Marx e Engels, 1845/2007, p. 47). O 

objetivo da escola deve ser, então, a formação de pessoas para a 

cidadania no Estado Liberal e manutenção da democracia burguesa.  

Espera-se que a professora Ana, mulher pobre, que mora no 

mesmo bairro que os estudantes e suas famílias, seja a porta-voz das 

boas novas da democracia burguesa: que ensine ao Carlos - menino 

que viu a mãe ser assassinada pelo pai e nunca foi atendido pelo 

serviço de psicologia ou assistência social-, à Maria - garotinha que sai 

e volta do abrigo de serviço de atendimento à infância e adolescência 

algumas vezes durante o ano-, ao Rui, adolescente autista que há dois 

anos espera consulta com o fonoaudiólogo... que se tiverem bastante 

consciência que os direitos liberais são também direitos seus, passarão 

a usufruí-los. Espera-se que a professora Ana trabalhe diariamente em 

favor da reprodução da sociabilidade que oprime a si mesma e aos 

seus.  

A transposição das ideias dominantes à educação exige que 

sejam elaboradas pedagogias. São as pedagogias hegemônicas, 

pautadas na concepção liberal, tais como o ensino tradicional, o 

escolanovismo, o construtivismo, a escola de conhecimentos mínimos 

e “acolhimento social, destinada ao pobre” (Libâneo, 2012). Dentre 

elas, há a recente ideologia das competências socioemocionais. Sem 

uma base teórica coerente, aproxima-se mais de um pretexto para 

sustentar como prática pedagógica os argumentos economicistas do 

estadunidense James Heckman (2008). As competências 
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socioemocionais para a educação escolar se erguem sobre um 

ecletismo de teorias do campo da psicologia que mistura a psicanálise 

de Winnicott, o construtivismo de Piaget e a psicologia materialista 

histórico-dialética de Vigotski como se fossem complementares. Tais 

competências, que visam à educação do comportamento e a 

autorregulação das emoções, foram importadas ao Brasil por 

empresários da educação e constam na Base Nacional Comum 

Curricular. 

Heckman (2008), o principal precursor das competências 

socioemocionais, realizou pesquisa longitudinal de 30 anos de duração 

cujo objetivo era buscar as relações entre educação moral (ou 

socioemocional, como prefere denominar) e a diminuição de 

comportamentos de risco, o aumento da produtividade escolar e do 

trabalho. Os participantes foram crianças com idade de três a cinco 

anos, oriundas de famílias monoparentais pobres que, segundo o 

pesquisador, eram as mais propensas à delinquência. Sua hipótese era 

que, se ensinados desde muito cedo a ter um comportamento mais 

adaptativo, com melhores respostas emocionais às situações não 

confortáveis ou violentas, os indivíduos se tornariam adultos mais 

resilientes, suportando melhor as frustrações cotidianas e buscando 

alternativas individuais para os desafios enfrentados. A resposta às 

questões de ordem objetiva estaria não na transformação objetiva das 

coisas, mas subjetiva, nos próprios sujeitos. De fato, os resultados 

confirmaram que modelar as emoções das crianças pequenas pobres 

na perspectiva das competências socioemocionais, incide na 

diminuição das taxas de abandono escolar, desemprego, envolvimento 

no crime e gravidez na adolescência; bem como no aumento do 

aproveitamento escolar e da produtividade no trabalho e na redução 

dos gastos do Estado com a criminalidade.  

Em outras palavras, ao invés de se revoltarem contra problemas 

sociais estruturais e lutarem coletivamente organizados para sua 

superação, os sujeitos tenderiam a ser mais perseverantes e 
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autodeterminados em busca de saídas individuais. Como no Poema de 

Brecht, em lugar de se voltar para margem que violentamente 

comprime o rio, compreende-se que o rio é que é violento e deva ser 

descaracterizado. O que custa menos ao Capital? Destruir a si mesmo 

em nome de um modo de vida mais ético para todos e todas? Manter 

o Estado liberal a salvo de rebeliões e investir na redução das 

desigualdades por meio de políticas de inclusão? Encarcerar em massa 

os excluídos e sustentá-los em prisões? Ensiná-los desde a primeira 

infância a se adaptarem? Heckman calculou bem os custos e chegou a 

uma conclusão: investir na subjetivação das competências 

socioemocionais por crianças de zero a seis anos de idade é mais 

eficiente no combate à desigualdade do que a distribuição justa de 

renda entre ricos e pobres (Caputo, 2017). As competências 

socioemocionais são, portanto, o “elogio à moderação” que concebe 

ser “possível amar o bem sem odiar o mal” (Adorno, 1969/1995, p. 

158).  

E como as escolas têm operado essa ideologia? As práticas 

pedagógicas sugeridas para o ensino da educação moral segundo as 

competências socioemocionais revelam, em coerência com a 

concepção liberal de ser humano, a compreensão de que razão e 

emoção são hierarquizáveis e propõe atividades escolares para educar 

as emoções por meio da iluminação racional. Daí que, para ensinar 

seus valores morais, são sugeridas tarefas apostiladas de análise de 

problemas do cotidiano isolados da totalidade social e exigindo-se que 

os estudantes apontem respostas individualizantes a essas questões. 

Cito como exemplo a tarefa escolar “Eu, estudante, superando limites” 

(Instituto Ayrton Senna, 2022, p. 6) cujo objetivo é desenvolver as 

competências de autoconfiança, assertividade e determinação. As 

virtudes contidas nessas competências são: “Ter pensamento 

positivo”, “ter mentalidade de crescimento e proativa, não ficar 

ruminando ou obcecado por fracassos e frustrações”, “se motivar, 

trabalhar duro” (Instituto Ayrton Senna, 2022). É proposto que o 
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estudante responda a um questionário com 10 questões abertas para 

que chegue a uma “radiografia” de sua vida de estudante. Por fim, 

deve produzir seu próprio “Laudo do exame”, levando em conta o que 

favorece e o que dificulta a vida de estudante. A partir da identificação 

das dificuldades, deve-se responder as perguntas como: “O que posso 

fazer para superá-las?”; “Com quem posso contar?”1. O modelo aqui 

exposto evidencia a tendência à valorização do comportamento que 

não cause perturbação à ordem estabelecida: os estudantes são 

encorajados a nomear os sentimentos e pensamentos, o que é muito 

importante, sem dúvida. São orientados, porém, a buscarem por si 

mesmos respostas para seus problemas, desconsiderando as 

mediações contidas nas dificuldades enfrentadas, como se os 

sofrimentos individuais não tivessem relação com questões ético-

políticas. Aquilo que, na aparência, pode ser visto como expressão de 

amabilidade, respeito e força para enfrentar os desafios cotidianos, em 

sua essência, é expressão dos valores liberais de meritocracia, 

individualismo, naturalização da exclusão, conformismo.  

Não é esta a escola que queremos para os filhos e filhas da 

classe trabalhadora. A escola que queremos não se destina a formar 

cidadãos para manutenção da democracia burguesa, “incluindo-os” por 

meio das migalhas do Estado à vida mínima. Não tem como finalidade 

“modelar” por meio da alienação da consciência para que os 

estudantes sejam colaboradores do sistema que os oprime. Mesmo 

com toda a licença à sobrevivência do pobre concedida pelo Estado 

democrático burguês2, os incluídos se sabem marginalizados. Bader 

Sawaia (2001), ao tratar da dialética inclusão-exclusão refere que, com 

 
1.Em outra tarefa, denominada “Levanta, Sacode a Poeira e dá a volta por cima” (Ibidem), o 

estudante é convidado a pensar em como se manter resiliente durante a pandemia por Covid 19. 

O foco é desenvolver a “Confiança: Ser capaz de perceber que outros têm boas intenções e de 

perdoar aqueles que cometem erros; evitar ser ríspido e categórico, dar sempre uma segunda 

chance”. 
2. Um pequeno apartamento com pouco mais de quarenta metros quadrados para toda uma família, 

adquirido por um programa de moradia popular; agasalho e calçados quentes para frequentar a 

escola; auxílio financeiro para a cesta básica. 
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a manutenção das classes sociais, a inclusão é uma caricatura que, 

mesmo com as concessões assistencialistas, mantém as pessoas na 

pobreza, denominando-a, assim, de “inclusão perversa”. Embora 

sobejem as análises sociológicas e econômicas sobre a exclusão, a 

inclusão perversa não ocorre “abstratamente”, mas se materializa na 

vida dos sujeitos, produzindo rejeição, humilhação e sofrimento.  

Por qual escola lutamos, movidos por indignação e esperança? 

É aquela que instrumentalize, por meios dos conhecimentos filosóficos, 

artísticos e científicos, seus sujeitos para que possam apreender a 

realidade para além da aparência sedutora que fala em igualdade e 

mantém a desigualdade. Para que possam desvelar as ideologias e todo 

o funcionamento da estrutura da sociabilidade que explora, segrega e 

mata todos os dias; para que, ao invés de a ela se adaptar, possam 

superá-la como sujeitos históricos, em comunhão. Que se saibam 

pertencentes à genericidade humana, com direito não à vida mínima, 

mas a toda riqueza material e imaterial produzida pelos homens e 

mulheres; que, para além da democracia liberal que impõe limites ao 

ser mais, carreguem a certeza de que é possível conquistar 

concretamente a “completa emancipação de todos os sentidos e 

qualidades humanas”. À resiliência, resistência! Ao altruísmo, justiça 

social! Às pedagogias (neo)liberais, práxis crítica anti-hegemônica! 
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(MIEIB). Desenvolve pesquisas nas áreas de infância, currículo, 

didática, formação de professores, políticas públicas na Educação 
Infantil. 

E-mail: licabarbosa@gmail.com 
 

Maria de Lourdes Rangel Tura 
Maria de Lourdes Rangel Tura tem graduação em Ciências Sociais pela 

PUC/ Rio de Janeiro e Pedagogia pela Universidade Santa Úrsula / Rio 

de Janeiro. É mestre em Educação pela Fundação Getúlio Vargas e 
doutora em Educação pela Faculdade de Educação da UFRJ. Trabalhou 

como professora do Ensino Médio no campo das Ciências Sociais e 
como orientadora educacional no Ensino Fundamental. Atualmente é 

Professora Associada aposentada da Faculdade de Educação da UERJ e 
está ligada à Linha de Pesquisa “Currículo: sujeitos, conhecimento e 

cultura” do Programa de Pós-graduação em Educação - PROPEd/ UERJ. 
E-mail: Itura@centroin.com.br 

 
Maria do Socorro de Sousa 

Graduada em Pedagogia, mestrado em Psicologia pela Universidade de 
Fortaleza – UNIFOR (2003), doutorado em Saúde Coletiva pela 

Universidade Federal do Ceará - UFC (2014). Atualmente é professora 
do mestrado profissional em Ensino na Saúde da UECE, e Orientadora 

da Célula de Gestão do Conhecimento e Pesquisa em Saúde da 
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Coordenadoria de Educação, Trabalho e Pesquisa em Saúde (COEPS) 
da Secretaria da Saúde do Ceará. 

E-mail: sousams3@gmail.com 

 
Marineide de Oliveira Gomes    

Ativista pelo direito à Educação. Pedagoga, Mestra em Educação (FE 
USP) e Mestra em Estado, Governo e Políticas Públicas (FLACSO). 

Doutora em Educação (FE USP), com Pós-Doutoramento na mesma 
área (Universidade Católica Portuguesa - Lisboa). Professora e 

pesquisadora dos campos das Políticas Educacionais, Políticas para as 
Infâncias e Territórios Educativos. 

E-mail: neide.ogomes@gmail.com 
 

Mário Sérgio Vasconcelos 
Professor de Psicologia do Desenvolvimento Humano e Coordenador de 

Permanência Estudantil da Universidade Estadual Paulista (Unesp). 
Suas principais pesquisas e atuações profissionais estão direcionadas 

para as áreas do desenvolvimento infantil e criatividade, construção de 

valores na escola, inclusão e permanência estudantil no ensino 
superior. 

E-mail: mario.sergio@unesp.br 
 

Matheus Batalha Moreira Nery 
Psicólogo, Doutor em Psicologia pela Universidade Federal da Bahia, 

Professor Adjunto da Universidade Federal de Sergipe, foi Visiting 
Scholar na Harvard University, escreve crônicas sobre Educação, 

Psicologia e Questões Globais.  
E-mail: mbmnery@gmail.com 

 
Miriam Augusto da Silva 

Filha da escola pública, professora Alfabetizadora, em constante 
formação e transformação, com a carreira toda dedicada à Rede 

pública, por acreditar no poder transformador da educação. Formada 

no magistério no Colégio Progresso e licenciatura em Educação Física, 
nas Faculdades Integradas de Guarulhos. 

E-mail: miriam70.augusto@gmail.com  
 

Paulo Santos Lima Júnior  
Licenciado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Mestrando em Educação pela Universidade Federal do 
Rio Grande. É palestrante e autor de livros dedicados à Educação e à 

Preservação Ambiental. Atualmente é consultor educacional 
especialista na FTD Educação.  

E-mail: paulo.lima@gmail.com  
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Pedro Demo 
Professor titular aposentado, Sociologia, UnB. Professor voluntário no 

PPGDH e PPGPIJ (CEAM), UnB. PhD Sociologia, Alemanha, 1971. Na 

UnB desde 1976. Emérito. Publica sobre sociologia da educação e 
metodologia científica. Foca o desafio da aprendizagem na escola 

pública, por conta dos desafios da cidadania popular. Enfatiza a 
importância do professor básico como mediador imprescindível e 

sugere centrar no direito do estudante de aprender, menos no ensino. 
Promove metodologias qualitativas da pesquisa social, para superar o 

positivismo lógico-experimental. 
E-mail: pedrodemo@gmail.com 

 
Raquel da Silva Basto 

 Professora e Coordenadora Pedagógica da rede pública que acredita 
na transformação do mundo pela ação das pessoas. Tem o 

conhecimento como valor maior que precisa ser compartilhado. 
Formada no magistério pela Escola Estadual Oswaldo Catalano e na 

Pedagogia pela Uninove. 

E-mail: raquelsbasto@gmail.com 
 

Roseli Ferreira de Souza Araujo 
 Formada em Pedagogia pela PUC -SP. Possui Especialização em “Ética, 

Valores e Cidadania” pela USP e em “Gestão da Educação Pública” pela 
Univesp - UAB. Foi Educadora em Creches da USP, Prefeitura de 

Guarulhos e Prefeitura de São Paulo. Agora, recém aposentada, espera 
encontrar descanso e alegria alfabetizando voluntariamente quem 

encontrar a sua frente. 
E-mail: roselifsara@gmail.com 

 
Simone Datoguêa Silva 

Adulta por classificação biológica, intrinsicamente brincante, reconhece 
a ludicidade como propulsora de um desenvolvimento humano sadio e 

prazeroso. Atualmente, vice-diretora em Escola Pública. Formada no 

magistério na E.E. Dom Paulo Rolim Loureiro e Pedagogia pela 
Universidade de Guarulhos. 

E-mail: simone.datoguea@gmail.com 
 

Susan Regina Raittz Cavallet 
Psicanalista, Psicóloga e Administradora. Mestrado em Educação. Atuei 

no serviço público estadual, municipal e federal, na Caixa Econômica e 
outras empresas, desde 1972. Trabalho com clínica individual, 

pequenos grupos, e como Educadora convidada na Especialização 
Alternativas para uma Nova Educação – MoANE e UFPR-Litoral. Busco 

facilitar encontros pela escuta.  
E-mail: susan.rcavallet@gmail.com 
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Terezinha Azerêdo Rios 
Mineira, de Belo Horizonte, reside em São Paulo. Graduada em Filosofia 

(UFMG), Mestre em Filosofia da Educação (PUCSP), Doutora em 

Educação (USP). Pesquisadora do GEPEFE – Grupo de Estudos e 
Pesquisas sobre Formação de Educadores (FE/USP). Membro da 

SOFELP – Sociedade de Filosofia da Educação dos Países de Língua 
Portuguesa. 

E-mail: terezinha.rios@outlook.com 
 

Tiago Rufino Fernandes 
Possui graduação em Ciências Sociais, Filosofia, Letras e Pedagogia, é 

mestre em Educação pela Universidade de São Paulo (USP) e integra o 
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Formação do Educador (GEPEFE-

FEUSP). É doutorando pela mesma universidade. Atualmente é 
supervisor de ensino na Rede Municipal de Arujá/SP e professor de 

língua portuguesa na Rede Municipal de Guarulhos/SP.  
E-mail: tiago_rufino@yahoo.com.br    

 

Veleida Anahí Cápua da Silva Charlot 
Licenciada em Ensino de Ciências e Matemática, Doutora em Ciências 

da Educação pela Universidade de Paris VIII, professora titular do 
Departamento de Educação, do Programa de Pós-Graduação em Ensino 

de Ciências e Matemática e em Educação da Universidade Federal de 
Sergipe. Líder do Grupo de Pesquisa Educação e Contemporaneidade - 

EDUCON/UFS/CNPq.  
E-mail: veleida@academico.ufs.br  

 
Yan Wagner Cápua da Silva Charlot 

Bacharel em Direito pela Universidade Tiradentes. Licenciado em 
Pedagogia pelo Centro Universitário Claretiano. Doutorando em Direito 

pela Universidade Tiradentes. Editor Assistente da Revista 
Internacional Educon. Membro Grupo de Pesquisa Educação e 

Contemporaneidade - EDUCON/UFS/CNPq.  

E-mail: yancscharlot@gmail.com 
 

 
CAPA: 

Leonardo Ávila Sola (8 anos), Leonardo Lima Santos (6 anos), Miguel 
de Brito Aguiar (7 anos), Pedro Henrique Rocha Silva (7 anos), Sophia 

Gomes Rufino (6 anos), Valentina do Amaral (7 anos).  
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UniProsa - Apresentação 
 

                           
 

A UniProsa é a Universidade que versa a prosa. A prosa que 
humaniza e dá sentido ao viver, numa sociedade complexa e 

contraditória. Uma entidade educacional Comunitária e Informal. 
Integrada por muitos educadores que amam o que fazem: Educar. E 

se educam com o que amam: a Educação Humanizadora e 

Emancipatória. São educadores de diferentes gerações, diferentes 
culturas, diferentes saberes e diferentes experiências e vivências nos 

Territórios Educacionais. 
 

Rememorando a Gênese do Grupo 
Vivia-se o segundo semestre de 2014. Dois avós que se 

conheciam e conviviam, com muitos traços de identidade 
compartilhados, desde o longínquo início do doutorado na FEUSP, em 

1994, se encontraram mais uma vez para falar da vida, de desafios e 
de vivências educacionais. 

Sentados no chão, da sala do Museu do Brinquedo do Libertad 
(Centro de Formação, Pesquisa e Assessoria Pedagógica), passaram 

horas brincando feito crianças, falando dos netos, contando histórias e 
tecendo utopias. 

O tempo que contava era só o tempo de brincar e de sentir a 

emoção das lembranças de histórias de lutas e aprendizados vividos 
na esperança de construir futuros, para além das idades. 

Após o longo tempo não controlado, decidiram que aquela 
alegria ali sentida, de avós e sonhadores de outros mundos 

educacionais, deveria ser compartilhada com mais amigos, que 
também se identificavam com o viver amoroso, fraternal e desafiador, 

dos campos educacionais emancipatórios. 
Assim e ali nascia a UniProsa: a universidade que versa a prosa. 

A prosa que humaniza e dá sentido ao viver, numa sociedade complexa 
e contraditória. Uma entidade educacional comunitária, informal, 

Intergeracional, Interexperiencial, Intercultural. 
Pouco tempo depois, em 21 de março de 2015, acontecia o I 

Encontro da UniProsa, na sede provisória (até hoje), cedida pelo 
Libertad, em São Paulo, com uma dezena de amigos, apaixonados pela 

educação. 
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Após muitos afetuosos prolegômenos e rodadas de prosa, foi 
empossado o avô El Rei Thor Celsius Primeiro e único Magnífico Reitor 

da UniProsa. Nessa ocasião, Valdo foi designado pelo Magnífico Rei 

Thor, secretário de El Rei.  
Conseguimos superar, entre outras coisas, o golpe de 2016, os 

desgovernos de Temer e do outro, a Pandemia! Do grupo inicial, 
tivemos pouquíssimas baixas. Em compensação, tivemos adesões 

riquíssimas: outros amigos proseadores foram chegando e com eles  
ampliamos as linhas e cores  de tudo que uma Prosa que Une pode 

propiciar, qual seja, Sentidos da e para a Vida. 
Somos, antes de tudo, um grupo de amigos que amam de 

paixão a Aventura Humana, a Humanização, aquilo que comumente 
chamamos de Educação, especialmente na Escola! Somos um grupo 

em que, pela participação de cada um, pela Prosa, nos ajudamos, 
partilhando informações, materiais, mas também dúvidas, angústias, 

buscas, cuidando, sendo o ombro amigo nos momentos difíceis, 
parceiros nas denúncias e lutas, companheiros nos momentos de 

celebrar as conquistas, refletindo juntos, avançando na produção de 

sentido para o trabalho e para a vida como um todo, na perspectiva 
Democrática e Humanizadora. 

“O que vale é a amizade 
 Foi sempre o que a gente fez 

 E por essa amizade 
 Eu faço tudo outra vez.” 

(O que vale é a amizade-MPB4) 
 

Nossos contatos para continuar a Prosa: 
 

 

http://uniprosa.com.br 

Aqui você encontra os livros, o Manifesto, a 
Carta Aberta às Professoras e aos Professores, 

informações sobre os autores, fotos etc. 

 

 

https://facebook.com/groups/1686887519366
97/ 

 

 

 

https://youtube.com/@uniprosa4001 

 

 
 

uniprosa.universidade@gmail.com 
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